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1. INTRODUÇÃO 

 
O rebanho ovino há anos vem sendo selecionado pelo fenótipo branco, pois 

a lã despigmentada é mais valorizada pela indústria, podendo ser tingida com 
qualquer cor. Entretanto, nos últimos anos, a demanda por produtos diferenciados 
e sustentáveis confeccionados a partir da lã oriunda de ovinos naturalmente 
coloridos vem aumentando, visto que a mesma pode apresentar diferentes 
tonalidades, sem passar pelo processo de tingimento (COSTA, 2017; GERMER, 
2018). 

Pensando em atender este nicho de mercado que produtores de diferentes 
raças estão investindo na criação de ovinos naturalmente coloridos 
(SAUERESSIG, 2015). Aliado a oportunidade de agregar valor ao produto 
(COSTA, 2017), estão características relacionadas a produção (COSTA, 2020). 
Animais com fenótipo colorido se destacam pela rusticidade, permitindo melhor 
desempenho em ambientes com baixa oferta forrageira e maior resistência a 
problemas sanitários, como a verminose (SAUERESSIG, 2015). A melhor 
resposta a enfermidades estaria relacionada com a presença de genes de 
resistência a doenças (MENDONÇA et al., 2014; SAUERESSIG, 2015).  

Sabendo que a verminose é um dos principais problemas encontrados 
dentro da cadeia de produção da ovinocultura (AMARANTE, 2004; MACIEL, 
2014), torna-se interessante estudar animais que possam responder de forma 
mais satisfatória, reduzindo a necessidade da utilização de fármacos para 
controle de doenças parasitárias (COSTA, 2020). Assim o objetivo do presente 
estudo foi comparar a infestação parasitária de ovelhas e borregas brancas e 
naturalmente coloridas quando expostas ao mesmo ambiente. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi realizado em uma propriedade particular do município de Bagé, 

utilizando 40 fêmeas da raça Romney Marsh PO, sendo: 10 ovelhas (+ de 2 
dentes) de coloração branca, 10 ovelhas (+ de 2 dentes) naturalmente coloridas, 
10 borregas (até 2 dentes) coloração branca e 10 borregas (até 2 dentes) 
naturalmente coloridas. Todas fêmeas estavam encarneiradas, mas sem exame 
de confirmação de prenhez. 

Os animais foram manejados em pastagem de azevém e cornichão, 
juntamente com outros 50 bovinos e 5 equinos. Previamente ao início do trabalho 
os animais foram inseridos na pastagem, decorridos 12 dias, foram dosificados 
com Ripercol (10 ml/animal) no dia 06 de junho de 2018. 

O estudo teve duração de 130 dias, iniciando em 14 de junho de 2018 e 
finalizando a 22 de outubro de 2018, período no qual foram realizadas 7 
avaliações com intervalo médio de 19 dias entre elas. Em cada avaliação era 
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coletada uma amostra de fezes, para posterior contagem de ovos por grama de 
fezes (OPG), obtido o grau de infestação parasitária através da mucosa ocular 
pelo método Famacha© (MOLENTO et al., 2004) e avaliado o escore de condição 
corporal (ECC). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e ao teste de 
comparação de médias de Duncan.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 Quando comparadas as categorias ovelha e borrega, houve diferença 
significativa na infestação parasitária avaliada pelo método OPG, porém sem 
diferença no grau Famacha© (Tabela 1), indicando a incidência de vermes não 
hematófagos como o Trichostrongylus sp. Parasitas deste gênero encontram 
melhores condições ambientais principalmente durante o inverno no RS, pelas 
temperaturas baixas e maiores precipitações pluviométricas (RAMOS et al., 
2004).  

Animais jovens, como é o caso das borregas, são mais suscetíveis a 
infestações parasitárias, pois ainda não possuem imunidade completamente 
estabelecida contra os parasitas (AHID et al., 2008), causando perdas 
econômicas para a criação (AMARANTE, 2004), como observado pela diferença 
entre o ECC das categorias. A menor condição corporal das borregas 
provavelmente ocorreu pela maior carga parasitária observada na OPG, além da 
maior exigência nutricional em relação as ovelhas, considerando que a categoria 
ainda se encontra em crescimento (BUENO et al., 2007). 
 Quando observado o fenótipo, branca ou naturalmente colorida, não houve 
diferença na infestação parasitária avaliada pelo OPG, mas sim pelo método 
Famacha©, indicando a presença de parasitas hematófagos. Este grau de 
infestação, entretanto, não repercutiu em perdas no desempenho, visto que o 
ECC não diferiu entre os tratamentos. Tais resultados indicam uma possível maior 
tolerância do fenótipo naturalmente colorido a baixas infestações de vermes 
hematófagos, como o Haemconhcus sp, que possui ocorrência durante todo o 
ano e é o maior responsável por perdas produtivas da ovinocultura (AMARANTE, 
2004; MACIEL, 2014; RAMOS et al., 2004). 
 Observando-se as avaliações, pelo método OPG foi necessário apenas 
uma vermifugação durante todo o estudo, considerando-se como critério para 
dosificar níveis de OPG acima de 500 (SIMÕES, 2020). Pelo método Famacha©, 
não foi preciso dosificar, pois a aplicação do anti-helmíntico ocorre nos graus 4 e 
5, enquanto no grau 3 recomenda-se de acordo com histórico do animal. A 
diminuição no ECC durante as avaliações ocorreu pelo aumento das exigências 
nutricionais dos animais, visto que o período do trabalho coincidiu com o final da 
gestação e início da lactação. 

A baixa carga parasitária encontrada no estudo pode ser decorrente do 
somatório de ações que configuraram um “controle integrado” de parasitas. 
Animais bem nutridos (ECC > 3,0) apresentam maior resistência imunológica aos 
parasitas (AMARANTE, 2001). O pastejo misto de ovinos, bovinos e equinos, 
pode contribuir para a redução do parasitismo, visto que é utilizado menor número 
de ovinos por área, além do fato que larvas de espécies parasitas de ovinos 
podem ser ingeridas por outro hospedeiro, onde podem ser destruídas 
(AMARANTE, 2004). Ainda a que ser considerado o efeito do cornichão, já que 
algumas leguminosas forrageiras apresentam efeito antiparasitário devido ao seu 
teor de taninos. Em ovinos pastejando cornichão foi possível observar menor 



 

 

contagem de OPG, quando comparado a outras forrageiras (MARLEY et al., 
2003). 
  
Tabela 1: Contagem de ovos por grama de fezes (OPG), Famacha© e escore de 

condição corporal (ECC) de ovinos Romney March brancos e naturalmente 
coloridos em duas categorias e sete avalições. 

Tratamento OPG FAMACHA© ECC 

Ovelha 140 B 1,8 A 3,8 A 
Borrega 225 A 1,8 A 3,5 B 

Branca 154 A 1,6 B 3,6 A 
Colorida 209 A 2,0 A 3,6 A 

1ª avaliação 25 B - 4,2 A 
2ª avaliação 145 B - 4,2 A 
3ª avaliação 132 B 1,6 A 3,7 B 
4ª avaliação 97 B 1,9 A 3,4 C 
5ª avaliação 682 A 1,7 A 3,4 C 
6ª avaliação 67 B 1,8 A 3,3 C 
7ª avaliação 133 B 1,8 A 3,2 C 

Médias seguidas pela mesma letra, dentro de uma mesma variável e fator de tratamento, não 
diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5% de significância. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Independentemente do fenótipo, as borregas apresentaram maior infestação 

parasitária, quando comparadas as ovelhas. 
Os animais naturalmente coloridos se mostraram tolerantes a baixa 

infestação por vermes hematófagos. 
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